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RESUMO 

Os profissionais da comunicado buscam criar e midiatizar imagens dotadas de 
sentido. O conhecimento de saberes que permitem entender como sao 
percebidas as imagens se colocam como urna importante ferramenta, tanto 
para a produjo, quanto para a interpretado destas. Este estudo tem como 
premissa discutir, problematizar e realizar ensaio artístico autoral sobre a ideia 
de tempo-imagem, tanto na imagem estática, quanto fílmica, a luz dos 
conceitos apresentados por Jacques Aumont no livro "A Imagem". 
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ABSTRACT 

Communication professionals seek to create and mediaize meaningful images. 
The knowledge of knowledges that allow to understand how the images are 
perceived are placed as an important tool, both for the production, as for the 
interpretation of these. This study has the premise of discussing, problematizing 
and performing authorial essay on the idea of time-image, both in the static 
and filmic image, the light of the concepts presented by Jacques Aumont in the 
book "The Image". 

KEYWORDS: Visual narratives; image-time; photography; movie theater. 


RESUMEN 

Los profesionales de la comunicación buscan crear y midiatizar imágenes 
dotadas de sentido. El conocimiento de saberes que permiten entender cómo 
se perciben las imágenes se plantean como una importante herramienta, tanto 
para la producción, como para la interpretación de éstas. Este estudio tiene 
como premisa discutir, problematizar y realizar ensayo artístico autoral sobre la 
idea de tiempo-imagen, tanto en la imagen estática, cuanto fílmica, la luz de los 
conceptos presentados por Jacques Aumont en el libro "La Imagen". 
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Introdujo 

O fascínio do homem pela Imagem caminha paralelo á sua historia. 
Desde as mais remotas pinturas rupestres, utilizamos imagens como linguagem 
nao verbal, dotadas de sentido. O mundo, por sua vez mediado por imagens, 
aproveita-se da involuntariedade que o sentido visual proporciona, para nos 
bombardear diariamente com urna infinita exposi^áo imagética que se mistura 
á realidade, passando a déla manipular e fazer parte, o que para Guy Debord 
(1967), dá-se o nome de "Sociedade do Espetáculo". A interpretado desta 
pluralidade visual pelo sujeito expectador, é dada a partir do cruzamento entre 
percepqóes fisiológicas e intelectivas, o que nem sempre é feito de maneira 
racional, pois estas narrativas visuais a qual nos submetemos, sao forjadas com 
teor enunciativo implícito de complexa detecto, mas de grande eficácia do 
ponto de vista persuasivo. 

A ideia do tempo representado tanto na imagem estática quanto fílmica, 
a luz dos conceitos apresentados no livro "A Imagem" de Jacques Aumont 
(1993), que imputa a percepqáo de urna imagem a fatores fisiológicos da visáo, 
sua relado espacial com o mundo real, o tempo, o movimiento, e urna série de 
outras analogías representativas. 

Discussóes 

Conforme Gombrich (1993), no comeqo do século XIX, saberes das áreas 
da óptica e da química se encontraram e fizeram por surgir a fotografía, que 
costumeiramente é vista como a representado de um recorte do espado e do 
tempo, mesmo que simbólicamente. As experimentados e testes de urna 
suposta temporalidade denegada á fotografía, trouxe a ilusáo de movimento da 
imagem fílmica, e consigo o cinema. 
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Embora a fotografía e a imagem fílmica estejam mais ligadas ao que se espera 
da realidade, todas as imagens registradas ou projetadas em um suporte, seja 
ele de papel, tecido ou outro material, sao representares miméticas reais ou 
imaginárias que sao limitadas ao formato que as agrega, urna espécie de 
miniaturizaqao imagética, nos levando ao estorbo involuntário de interpretar a 
narrativa presente em sua enunciabilidade. Conforme Aumont, a percepqáo de 
tempo é dada primeiramente, por urna questáo sensorial da variado dos 
fenómenos luminosos e os movimientos oculares em um determinado espado 
de tempo. Com isso, desde crianza aprendemos a ler o mundo com o 
dinamismo da combinado de espaqo e movimento, trazendo-nos urna 
bagagem estruturante que permite a leitura narrativa visual das imagens. 

O conceito de temporalidade apresentado por Aumont (1993), coloca a 
percepqáo do tempo presente nao apenas como um instante cristalizado no 
tempo, mas também como urna sensaqao momentánea, que mesmo sendo de 
curta durado, representa o "instante pregnanté'. Assim urna representado do 
instante tem capacidade de traduzir urna temporalidade implícita, pois ao oihar 
urna imagem, atribuimos urna temporalidade diegética 3 , 

Do ponto de vista do dispositivo fotográfico, o próprio recurso de baixa 
velocidade do obturador faz com que a captado da luz em determinada 
imagem registre o movimento criando um borráo. Ronaldo Entler (2007), em 
seu artigo, salienta que no surgimiento da fotografía, o que era visto como um 
problema acabou por chamar a atendo de artistas que buscavam inscrever e 
sintetizar o tempo na imagem, como é o caso do fotógrafo Willian Klein, que foi 
acusado de agir com atitude relapsa com relado á técnica do dispositivo 

3 Diegese é um termo grego que traduz um conceito de narratologia, diz respeito á dimensáo 
ficcional de urna narrativa. A diegese é a realidade própria da narrativa ("mundo ficcionai", 
"vida ficticia"), á parte da realidade externa de quem le (o chamado "mundo reai" ou "vida 
reai"). 
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fotográfico, o que chamavam de "Anamorfose cronotópica" ou "Efeitos 
Crono fotográfico?. 

Aumont (2002) cita o recurso da anamorfose como urna montagem e 
colagem temporal da qual se ultrapassa o instante em urna representado 
imagética. O próprio surgimiento do cinema foi atribuido ao estudo destes 
recursos. Através do conceito de colagem temporal, podemos afirmar que a 
percepqáo de tempo em urna imagem estática, ultrapassa o seu registro 
instantáneo fazendo-nos compreender o tempo imagético nao como um 
recorte, mas como urna unidade registro que traduz um dado momento. 

Na imagem fílmica o tempo representado quando alterado 
propositalmente gera ilusóes temporais que nos remete a um tempo ficticio, 
como é comum nos filmes em que é possível viajar no tempo, ou ficar preso a 
um infinito cíclico. 


Conclusáo 

Os artistas e os profissionais da comunicado sao os principáis agentes 
ativos da midiatizado das imagens, no entanto, o avanqo tecnológico somado 
ao engajamento popular nos aplicativos e redes sociais, potencializou a 
produdo de imagens. Qualquer esforqo que vá ao encontró de respostas que 
buscam entender a enunciabilidade e narrativa visual implícita em urna imagem, 
vem a ser urna grande ferramenta de interpretado da face persuasiva das 
mensagens midiatizadas, o que em si, já se configura urna atitude subversiva 
perante a "Sociedade do Espetáculo". Ao que cabe á comunidade científica, é 
que sejam realizados ensaios com aprofundamento teórico e prático das 
diversas analogías presentes na percepdo das imagens. Neste caso em 
específico, nos limitamos a desdobrar apontamentos relativos ao tempo inscrito 
na imagem, e com base no estudo proposto é possível entender que a imagem 
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fotográfica e/ou ilustrativa, é imóvel enquanto suporte visual, no entanto, o ato 
de congelar um movimento representado, permite perceber espado, 
movimento, e velocidade, que por consequéncia nos elucida temporalidades de 
formas subjetivas. 

Referencias 

AUMONT, Jacques. A imagem. Campiñas: Papirus, 1993. 

DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1994. 
DELEUZE , Gilíes. Imagem-movimento. Sao Paulo, Brasiliense, 1985. 

_. Imagem-tempo. Sao Paulo, Brasiliense, 1990. 

ENTLER, Ronaldo. A fotografía e as representares do tempo. Revista Galáxia, 
Sao Paulo, n. 14, p. 29-46, dez. 2007. 

GOMBRICH, Ernest. A historia da arte. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1993. 


Revista Observatorio, Palmas, v. 4, n. 1, p. 879-884, jan-mar. 2018 





